
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.628 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

12 • Correio Braziliense • Brasília, ter
ça-feira, 4 de

 março de 2025Ciência&Saúde
Editora: An

a Paula Ma
cedo 

anapaula.d
f@dabr.com

.br

3214-1195 • 3214-1172

Derretimento de gelo 

afeta os oceanos

Esse processo altera a salinidade e a densidade das águas, podendo aumentar o nível do mar e o aquecimento global. De acordo  

com os pesquisadores, se a emissão de gases do efeito estufa seguir em alta, deve desacelerar até 20% em duas décadas e meia 

O 
derretimento das cama-

das de gelo da Antártida 

está afetando a Corren-

te Circumpolar Antártica 

(CCA), a corrente oceânica mais 

poderosa do mundo, o que pode 

causar danos diretos para o clima 

global e os ecossistemas marinhos. 

Em um estudo recente, pesqui-

sadores da Universidade de Mel-

bourne, na Austrália, e do Centro 

de Pesquisa NORCE, na Noruega, 

indicam que a CCA pode desace-

lerar até 20% em mais duas déca-

das e meia — até 2050 —  , caso a 

emissão de gases do efeito estufa 

se mantiver em alta.

A pesquisa, publicada ontem 

na revista Environmental Research 

Letters, detalhou como o derreti-

mento de gelo que cai no Ocea-

no Antártico altera a salinidade 

e a densidade das águas, impac-

tando a circulação oceânica. Se-

gundo os pesquisadores, a CCA é 

fundamental para a troca de ca-

lor, dióxido de carbono e nutrien-

tes entre os oceanos Atlântico, Pa-

cífico e Índico, e a desaceleração 

dessa corrente pode causar con-

sequências globais, como aumen-

to do nível do mar e aquecimento.

A CCA também age como bar-

reira contra espécies invasoras 

que poderiam afetar a fauna an-

tártica. Com a desaceleração da 

corrente, cresce a possibilida-

de de organismos como algas e 

moluscos afetarem a cadeia ali-

mentar local, prejudicando, por 

exemplo, a dieta dos pinguins.

Os líderes do trabalho,  

Bishakhdatta Gayen, professor 

da universidade, e o cientista cli-

mático, Taimoor Sohail, simu-

laram os impactos das mudan-

ças nas condições oceânicas. O 

modelo desenvolvido pelos pes-

quisadores revelou que a desa-

celeração da CCA pode ocorrer 

mesmo em cenários de emissões 

mais baixas, caso o derretimen-

to do gelo siga o ritmo projetado.

en, à medida

 » ISABELLA ALMEIDA

A liberação de água doce pode minimizar o processo de “afundamento” das águas, vital para a troca de calor e o transporte de nutrientes

Francisco Eliseu Aquino

oceano. Essa migração de água 

fria e fresca derretida em direção 

ao oceano subterrâneo, ao norte 

da Antártida, impacta significati-

vamente a densidade do oceano 

na região”, detalhou ao Correio.

Impactos

“A ACC e os padrões de circu-

lação relacionados existem devi-

do às diferenças na temperatura 

do oceano, salinidade e ventos 

superficiais ao redor da Antárti-

da. À medida que a salinidade do 

oceano é bastante alterada pelo 

derretimento do gelo e pela mi-

gração da água derretida ao redor 

da Antártida, a corrente desace-

lera”, completou.

Karina Bruno Lima, douto-

randa em climatologia na Uni-

versidade Federal do Rio Gran-

ul e divulgadora cientí-

Palavra do 

especialista

“É um tema extremamen-

te importante e a comunida-

de científica internacional li-

gada ao Oceano e à Antárti-

ca vem se debruçando ao me-

lhor entendimento do com-

portamento da corrente cir-

cumpolar Antártica, que no 

sentido do ponteiro do reló-

gio envolve toda a Antárti-

ca e tem um papel primor-

dial no sistema da circulação 

oceânica global e no clima 

da Terra. O problema descri-

to na pesquisa tem um efei-

to combinado, em cascata a 

água mais quente das regiões 

tropicais chegará mais pró-

xima da Antártica e aumen-

tará o derretimento das pla-

taformas de gelo. Essas com-

binações são perigosas, por-

que a gente observa o incre-

mento de eventos extremos, 

como os ocorridos em 2023 

e 2024 no sul do Brasil, e eles 

podem se amplificar em di-

versas outras regiões. O ar-

tigo é bem interessante, es-

tá provocando a comunida-

de de especialistas com o re-

sultado desse modelo ótimo 

e que permitirá agora umas 

discussões e novas análises a 

partir deste resultado.”

FrAnCISCO ELISEU 

AQUInO, PrOFESSOr 

DO DEPArTAMEnTO DE 

GrAFIA/CEnTrO

Novas análises 

Arquivo pessoal

diretamente o derretimento do 

gelo da Antártida”, afirmou. A 

pesquisa sugere que esforços 

conjuntos para reduzir as emis-

sões de carbono podem ameni-

zar esses efeitos, evitando a de-

saceleração prevista da CCA.

Além das mudanças na tem-

peratura e salinidade, o estudo 

aponta para outros problemas. A 

liberação de água doce pode mi-

nimizar o processo de “afunda-

mento” das águas, vital para a tro-

ca de calor e o transporte de nu-

trientes entre as camadas profun-

das e superficiais. Esse enfraque-

cimento da circulação pode redu-

zir ainda a capacidade do oceano 

de absorver dióxido de carbono, 

acelerando o aquecimento global.

Os pesquisadores ressaltaram 

que, embora os resultados se-

jam preocupantes, mais estudos 

são necessários para entender 

totalmente o impacto da desa-

celeração da CCA. “Modelos an-
ar

Para Vinicius Nora, gerente de 

Oceanos e Clima do Instituto In-

ternacional Arayara, a desacelera-

ção da Corrente Circumpolar An-

tártica é, sobretudo, mais um alerta 

sobre como a queima de combus-

tíveis fósseis impacta não somen-

te a atmosfera, mas toda a dinâmi-

ca ambiental. “Esse efeito cascata 

compromete a estabilidade climá-

tica global, intensifica eventos ex-

tremos, acelera o aumento do ní-

vel do mar, prejudicando cidades 

e economias inteiras. Precisamos 

abandonar a ilusão de que ain-

da temos tempo para manter es-

se modelo energético baseado em 

fósseis — as consequências já es-

tão acontecendo, e com velocidade 

maior do que prevíamos.”

Com o derretimento contínuo 

do gelo, as alterações são inevi-

táveis. Os cientistas alertam pa-

ra os riscos de não agir, que po-

de resultar em impactos irrever-

síveis para o clima e a biodiversi-

dade marinha. “A desaceleração 

CA tem o potencial de afe-

Esse efeito cascata 

compromete a 

estabilidade climática 

global, intensifica 

eventos extremos, 

acelera o aumento 

do nível do mar, 

prejudicando cidades e 

economias inteiras”

Vinicius Nor
a,  

gerente de O
ceanos e Cli

ma do 

Instituto Int
ernacional A

rayara

A vitória 
que impacta 
da cultura 
à política

Turistas elogiam 
organização e paz 

em Brasília

O alto risco do excesso 
de armas no Brasil
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Degelo ameaça 
clima global

Gabriela Leite 

Reprodução

 Especialistas alertam para o 
grande número de armamentos em 

circulação no país. “Quanto mais armas, 
mais crimes”, advertem. 

Derretimento na 
Antártida pode afetar a 
corrente oceânica mais 
poderosa do mundo e 
causar danos diretos ao 
clima do planeta.

» RENATA GIRALDI // RICARDO DAEHN 

A conquista inédita de Ainda estou aqui no Oscar — Melhor Fil-

me Internacional, a primeira estatueta para o Brasil – é relevante 

não só para o cinema nacional, com a possibilidade da abertu-

ra de mercados para profissionais da área, mas para a cultura co-

mo um todo. “Ainda estou aqui, além de um grande filme, reve-

la a grandeza do seu autor. O cineasta Walter Salles, um dos mais 

ricos do mundo, investe recursos próprios para contar uma his-

tória que nos é sonegada pela ditadura militar, herdeiros e segui-

dores”, avalia o documentarista Silvio Tendler. A temática da obra 

— o assassinato do deputado Rubens Paiva pelos militares e a lu-

ta por respostas da esposa, Eunice Paiva — reacendeu questões 

referentes ao período de chumbo dos anos 1960, 1970 e 1980. Ex

-presidente da Comissão sobre Mortos e Desaparecidos Políti-

cos, Eugênia Gonzaga disse que Ainda estou aqui deu visibilida-

de à causa e acredita que mais recursos serão investidos no tema.

Depois de uma madrugada de 

comemorações pelos bares da cidade, 

os brasilienses usaram os blocos de 

rua para exaltar a conquista do Oscar 

pelo filme Ainda estou aqui. Com 

fantasias, máscaras e até estatuetas, os 

foliões homenagearam os vencedores, 

em especial Fernanda Torres, que 

concorreu ao prêmio de melhor atriz 

e virou um ícone pop. Hoje, 11 blocos 

encerram o carnaval candango.  

O carnaval 
do 

Oscar
José Albuquerque CB/DA Press

Minervino Junior CB/DA Press

Com a estatueta na mão, folião festejou Ainda estou aqui no Divinas Tetas

Na máscara, o orgulho por Fernanda Torres, que concorreu a melhor atriz

Visibilidade /  Ao Podcast do Correio, a cineasta e professora 
da UnB, Emília Silberstein analisou aspectos da obra. Ela acredita 
que, mesmo se não tivesse levado a estatueta, o filme cumpriu o 
papel de levar ao mundo a produção audiovisual brasileira.

Em entrevista, Walter Salles, Fernanda Torres e Selton Mello avaliam que Ainda estou aqui reforça a luta contra o autoritarismo

A “cover” candanga de Fernanda Torres celebrou no Museu

Reprodução

» Casa onde foi gravado filme 
vai virar um centro de cinema

» Entenda por que sempre é tempo 
de Botafogo para Walter Salles

PÁGINAS 2, 3, 18 E 19 A 22. NAS ENTRELINHAS, 4, E VISÃO DO CORREIO, 10

Fundamental para a resistência ucraniana contra a invasão russa, o apoio 
dos Estados Unidos com equipamentos e recursos está suspenso. A decisão 

foi anunciada ontem à noite pela Casa Branca e ocorre quatro dias depois da 
ríspida discussão entre os presidentes Volodymyr Zelensky e Donald Trump 

na Casa Branca. Segundo fontes dos EUA, a medida vale até que a Ucrânia se 
mostre favorável a um cessar-fogo com a Rússia.  PÁGINA 9 

Trump retira ajuda militar 
e abandona a Ucrânia


